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De suma importância social, as ações de extensão
possuem função articuladora entre o saber construído
na universidade e a comunidade externa, expandindo
horizontes por meio da práxis do conhecimento
acadêmico.

São excelentes oportunidades de aprendizado teórico-
prático, aprofundamento cultural, responsabilidade
social e formação cidadã.

O presente manual visa sistematizar as informações
sobre a extensão, possibilitar o entendimento das
práticas desenvolvidas na faculdade e, assim, fortalecer
as atuais e futuras gerações de extensionistas do CCJ. 

Boa leitura!

Apresentação 
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Extensão: o que é?
As atividades de extensão constituem um importante e eficaz
instrumento institucional que promove a troca de saberes e a
integração com a sociedade. 

Ao mesmo tempo em que beneficia a população, contribuindo para a
melhoria da qualidade de vida, inclusão sócio-produtiva e defesa do
meio ambiente, as ações extensionistas e culturais – que abrangem
atividades técnicas, científicas, culturais e artísticas – propiciam ao
estudante a oportunidade para um aprendizado teórico-prático
contextualizado, desenvolvimento cultural, responsabilidade
social e formação da cidadania.

Proext (UFPE)
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Quais são as modalidades?
O art. 5º,  da Resolução Nº 31/2022, descreve cinco modalidades de

"ação extensionista": programas, projetos, cursos, eventos e serviços.

Programas:

Consolidam um conjunto de projetos e outras ações de extensão preferencialmente de
caráter multidisciplinar integrado às atividades de ensino e pesquisa, orientados por um
objetivo comum, clareza de diretrizes e de execução de médio e longo prazo.

Projetos:

Definidos como um conjunto de ações processuais e contínuas de caráter educativo,
artístico, social, desportivo, cultural, científico ou tecnológico, com objetivo definido e prazo
determinado.

Cursos:

São conjuntos articulados de ações pedagógicas, de caráter teórico e/ou prático, presencial,
à distância, ou ainda a combinação dessas modalidades; planejados e organizados de
maneira sistemática, com corpo docente, carga horária e processo de avaliação definidos. Os
cursos de extensão são módulos didáticos para a capacitação, aperfeiçoamento ou
atualização abertos à comunidade e são oferecidos pelos Centros Acadêmicos e órgãos
suplementares da UFPE.



Considerados atividades de interesse acadêmico com caráter permanente ou eventual, que
compreendam a execução ou a participação de estudantes - orientados por docente ou
técnico-administrativo em tarefas profissionais fundamentadas em técnicas e habilidades
das áreas específicas de conhecimento da Universidade. Incluem ações de interesse
institucional, desde consultorias e assessorias, até laudos técnicos, assistência jurídica e
atendimento ao público em espaços de cultura, desportos, ciência e tecnologia.
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Eventos:

Configuram ações de interesse acadêmico, de cunho educativo, tecnológico, social, científico,
artístico-cultural, esportivo, entre outras manifestações, que objetivem o desenvolvimento,
a ampliação e a divulgação de conhecimentos produzidos ou reconhecidos pela UFPE. São
realizados pela comunidade acadêmica e registrados na Pró-Reitoria de Extensão.

Serviços:



“E POR QUE PARTICIPAR DE EXTENSÕES?”

Por que não?! É uma oportunidade que no ensino superior faz parte do momento
da graduação, em que o estudante sai do lugar de quem apenas recebe a
informação e passa a integrar um processo interdisciplinar, educativo, cultural,
científico e político, voltado à interação transformadora entre universidade e
outros setores da sociedade.

Assim como a pesquisa e a monitoria, atividades de extensão acrescentam à sua
formação e a experiência enriquece o currículo notavelmente. Possibilita, além
disso, o engajamento em centros, núcleos e grupos de estudo e pesquisa. 
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Proporciona também a
apresentação de trabalhos
em eventos e a participação
em outros momentos do
mundo acadêmico, bem
como a publicação de
produções em seu nome. 

Por exemplo, em 2022
houve o 7º Enexc, em que    
os estudantes puderam
apresentar à comunidade
acadêmica e público externo
suas atividades de extensão!
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Relatos

Consuêlo Pierre
9 °  P E R Í O D O

No meu primeiro dia na faculdade, deparei-me com os murais das
extensões espalhados pela Casa de Tobias. Admirada com a atuação dos
projetos em várias áreas, decidi conhecê-los mais de perto. Em tão
pouco tempo a extensão veio a se tornar muito importante na minha
formação, tendo sido inclusive um portal para a pesquisa. Na prática, a
função acadêmica se une à função social e articuladora. Se o seu
conceito envolve a interação e troca de saberes entre a comunidade
universitária e a sociedade, então é verdade que a extensão se traduz
não somente numa retribuição à sociedade, com a qual nós temos
compromisso, mas também constitui uma forma de nós aprendermos
fora dos muros, sejam os da FDR, sejam os de qualquer IES. É, pois, um
instrumento indispensável à plena realização da experiência
universitária.

Ana Lívia Novaes
6 °  P E R Í O D O

Ser extensionista é estar aberta às possibilidades. A minha participação
em extensões iniciou de forma tímida no segundo período, mas logo fui
conhecendo novas pessoas e ouvindo mais experiências que nortearam
a compreensão do meu papel nas atividades, levando até ao
desenvolvimento de pesquisas e artigos. Em cada extensão que
participo há sempre algo novo para aprender, fazer e partilhar,
sobretudo a partir do olhar crítico e social que tanto acrescentam na
formação profissional e pessoal. É por meio delas que aplico os
conhecimentos obtidos na sala de aula e também os amplio, visando
retribuir socialmente tudo aquilo que a Universidade Pública tem me
proporcionado.
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Bolsas de fomento a
programas e projetos de
extensão
As Bolsas de Extensão, vinculadas a programas e
projetos, são concedidas anualmente por meio
de seleção por edital (PIBExt). 

Submetida a proposta (programa ou projeto de
extensão), a seleção de bolsista ocorrerá a partir
de chamada pública, com critérios objetivos
estabelecidos pela coordenação da ação.

O estudante selecionado como bolsista deverá: 

Estar matriculado(a) regularmente em curso
de graduação da UFPE; 

1.

Disponibilizar, no mínimo, 20
horas/semanais às atividades do projeto; 

2.

Não possuir, na vigência da bolsa, vínculo
empregatício ou outra modalidade de bolsa,
excetuada a Bolsa de Manutenção
Acadêmica da Pró-Reitoria de Assuntos
Estudantis (Proaes); 

3.

Não possuir vínculo familiar com a
coordenação.

4.
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As bolsas são concedidas pelo período de, no mínimo, 6 meses
de duração. Vale ressaltar que a ação poderá ter um período de
execução maior que a vigência das bolsas, mas não será possível
estender a duração delas além dos prazos estabelecidos.

Ao final, o estudante bolsista deverá apresentar um relatório de
experiência, considerando os objetivos do projeto, as atividades
executadas, as dificuldades enfrentadas e a opinião particular
acerca de sua participação. 
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Curricularização das extensões

Conforme a Resolução
31/2022, proferida pelo
Conselho de Ensino, Pesquisa
e Extensão, da Universidade
Federal de Pernambuco
(UFPE), a estrutura curricular
de cada curso deve destinar
no mínimo 10% do total de
créditos exigidos, para a
integralização dos cursos de
graduação, à realização de
Ações Curriculares de
Extensão (ACEx).

Significa dizer que a FDR
precisa promover uma
reforma em seu Plano
Curricular Pedagógico, com
vistas a destinar 10% da
carga horária total do curso
(3600h) para atividades de
extensão.

Em outros termos: todos os
estudantes precisarão
cumprir, pelo menos, 360h de
extensão para que
integralizar a carga horária
necessária para colar grau e
adquirir o grau de bacharéis. 

Essa mudança não é optativa
e não faz parte de uma
escolha da nova direção. Na
verdade, a curricularização da
extensão é resultado de
deliberações no âmbito do
Ministério da Educação.
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Extensões da FDR

Situados os conhecimentos introdutórios acerca do conceito e
funcionamento das atividades de extensão, apresentá-las a partir da

atuação na Casa de Tobias é fundamental para que o corpo discente
possa se aproximar, atuar e fortalecer as extensões existentes - e até

mesmo construir outras de seu interesse.

Temas:

A Faculdade de Direito do Recife possui diversas atividades de extensão em temáticas
diferentes. Direitos Humanos, Direito Penal, Direito Aeroespacial, Arbitragem, Direito e
Gênero, História do Direito, entre outras...

Reuniões:

Cada atividade de extensão define sua forma de reunião: presencial, virtual ou híbrida, assim
como a periodicidade semanal, quinzenal ou mensal. 

Formas de ingresso:

Muitas extensões não realizam processo seletivo para ingresso de estudantes, afinal, busca-
se o máximo de ajuda possível para dar andamentos às atividades. Trata-se de um
verdadeiro "trabalho de formiguinha" que demanda muitas mãos e engajamento. Algumas
atividades, no entanto, realizam processos seletivos para garantir que os estudantes tenham
um arcabouço mínimo de conhecimento sobre a matéria e consigam acompanhar as
discussões.
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Atividades:

Elas são definidas por cada extensão, mas costumam envolver a leitura de uma carga
bibliográfica e documental necessária ao desenvolvimento das atividades. Além disso,
algumas extensões atuam como amicus curiae em processos, outras promovem atendimento
ao público externo, assim como se engajam em competições.



Conheça
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@asidh.ufpe
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O programa de extensão aSIDH da UFPE busca promover a educação em direitos
humanos e fornecer a assistência jurídica internacional a grupos socialmente
vulneráveis. 

Com base nos princípios de Paulo Freire, o programa capacita e empodera as
vítimas para se tornarem protagonistas na defesa de seus direitos, utilizando a
litigância estratégica e o controle de convencionalidade. 

O objetivo é transformar a realidade e assegurar a efetivação dos direitos e
garantias das vítimas.

COORDENADORA

Profa. Flavianne Nóbrega
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O grupo Além das Grades, formado por estudantes de Direito da UFPE, atua
desde 2013 no sistema carcerário buscando promover mudanças positivas na
vida das pessoas encarceradas. 

Suas atividades envolvem atendimento jurídico e social, mutirões jurídicos,
pesquisa com detentos, ressocialização socioeducativa e debates sobre o
sistema de justiça criminal. 

Além disso, o grupo trabalha com mídias sociais e produz conteúdo crítico e
educativo relacionado aos Direitos Humanos, Direito Penal, Criminologia Crítica e
Política Criminal.

COORDENADORA

Profa. Cristiniana Freire

@grupoalemdasgrades
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Projeto de extensão surgido na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) em
2023, unido ao Programa multidisciplinar Asa Branca Aerospace (@asabranca.as),
sendo a primeira equipe de pesquisas em Direito Espacial de Recife.

O foco é o Direito Espacial, que é um ramo do Direito Internacional Público, cujo
objetivo é a regulamentação das atividades espaciais, as quais notadamente têm
sido desenvolvidas pelos humanos desde a Guerra Fria, sendo impulsionadas
pelos avanços tecnológicos até os dias atuais. 

A extensão fomenta as discussões sobre a exploração do espaço sideral e as
questões geopolíticas que o envolvem são de grande importância para a paz,
economia e segurança mundial. 

ASTROLEGIS

03

COORDENADORA

Profa. Eugênia Barza

@astrolegis.ufpe
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O projeto Direito e Cidadania em Foco pretende criar um espaço de interação
entre o Centro de Ciências Jurídicas e o Núcleo de TV e Rádios Universitárias da
UFPE, com o objetivo de produzir e veicular conteúdo transmídia na TVU, Rádio
Universitária FM e Rádio Universitária Paulo Freire AM, bem como em suas
plataformas online.

O intuito é estimular o debate público sobre Direito e cidadania, valendo-se do
caráter público e do potencial das emissoras da UFPE. Procura-se, ainda,
promover debates sobre cidadania e proteção de direitos articulando
professores pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Direito da UFPE
além de outros convidados externos.

COORDENADOR

Prof. João Paulo Allain

@direitoecidadaniaemfoco
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O Grupo de Extensão em Arbitragem (GEARBI) foi formado por alunos da
Faculdade de Direito do Recife com o objetivo de participar de competições
universitárias de Arbitragem. 

A proposta busca oficializar o time competitivo em Direito Arbitral e incluir
reuniões presenciais periódicas para discussões temáticas relacionadas à
preparação para um campeonato organizado pela CAMARB. 

O projeto visa reduzir a defasagem em Direito Arbitral na região Nordeste, por
meio de competições, reuniões e compartilhamento de conteúdo nas redes
sociais. Os membros são selecionados com base em currículo e entrevistas
alinhadas aos objetivos do projeto.

COORDENADOR

Prof. Alexandre Pimentel

@gearbi.ufpe
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Formado em 2016, o Grupo Robeyoncé de Extensão Universitária objetiva
encontrar caminhos para aliar estudos queer e decoloniais à defesa dos direitos
das mulheres e da população LGBTQI+, particularmente em questões ligadas ao
encarceramento feminino e retificação de prenome e gênero de travestis e
transexuais. 

O grupo tem como escopo estimular ampla reflexão sobre possibilidades e
desafios para uma formação jurídica mais crítica, engajada e sensível a questões
de gênero.

COORDENADORA

Profa. Mariana Fischer

@gruporobeyonce
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Robeyoncé
Grupo de pesquisa-ação
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MEDIAÇÃO 
E CONCILIAÇÃO
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O grupo Leão do Norte foi criado em 2019, quando estudantes de direito da FDR
interessados em resolução de conflitos se juntaram para participar do Meeting
de Negociação Nordeste. 

Após conseguir o 1º lugar em todos os prêmios desta competição, o que era para
ser um grupo de estudos, tornou-se uma equipe competidora, a qual vem desde
então representando a FDR, a UFPE e Pernambuco em diversas competições.

O grupo busca de promover o estímulo à mediação e negociação no âmbito
acadêmico da Faculdade de Direito do Recife e trazer prestígio para a
Universidade.

COORDENADOR

Prof. Roberto Paulino

@leaodonorte.ufpe
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O Najup (Núcleo de Assessoria Jurídica Popular) mantém comunicação e diálogo
com diversos movimentos sociais, como o Movimento Negro, Feminista,
LGBTQIA+, MST, MTST, entre outros, promovendo a reflexão e problematização
do Direito a partir das experiências vivenciadas pela comunidade acadêmica. 

O projeto envolve estudantes de Direito e outros interessados em repensar a
sociedade e promover mudanças sociais efetivas. Inicialmente, desenvolveu-se
uma relação com o MST, participando de congressos e fornecendo assessoria
jurídica. Atualmente, concentra-se nas lutas urbanas, principalmente no Direito à
Moradia e Cidade, estabelecendo diálogo com movimentos como o MTST. Essas
são apenas algumas das atividades promovidas pelo projeto.

COORDENADOR

Prof. Hugo Cavalcanti Melo 

@najupufpe 

08
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O Projeto Memória Acadêmica da Faculdade de Direito do Recife é uma atividade
extensionista interdisciplinar desenvolvida no âmbito do Centro de Ciências
Jurídicas da Universidade Federal de Pernambuco. 

O projeto propõe contribuir com a política de preservação do patrimônio cultural
da Faculdade de Direito do Recife (FDR) por meio da realização de uma série de
ações, congregando a comunidade acadêmica da UFPE e comunidade em geral
para o alcance de seus objetivos. Iniciou suas atividades em 2016, sob a
coordenação do Prof. Dr. Humberto Carneiro. 

Atualmente conta com a participação de estudantes dos cursos de graduação em
Direito, do Programa de Pós-Graduação em História, e de servidores lotados no
CCJ e na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura.

COORDENADOR

Prof. Humberto Caneiro

@memoriafdr
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A Pernambuco Model United Nations (PEMUN) é o primeiro modelo de
simulação das Nações Unidas para universitários(as) de Pernambuco. 

A PEMUN promove simulações de organismos da ONU por meio de seus
comitês, escritórios, cortes e demais setores sobre as mais variadas temáticas
internacionais, buscando incentivar a participação de jovens na construção de
soluções atuais, informadas e inovadoras, tornando-os protagonistas nas
iniciativas globais.

Num evento de cinco dias, com a representação de diplomatas, juízes
internacionais e chefes de Estado, ocorre a discussão de questões da agenda
global e simulação de organismos internacionais, utilizando raciocínio crítico,
capacidade deliberativa, senso de trabalho coletivo e conhecimento
geopolítico.

COORDENADOR

Prof. Sérgio Torres Teixeira

@pernambucomun
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O projeto de extensão Rede Internacional de Sustentabilidade Universitária
tem o objetivo de fomentar a implementação dos 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável no âmbito da Universidade e fora dela.

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) fazem parte de uma
agenda mundial adotada durante a Cúpula das Nações Unidas sobre o
Desenvolvimento Sustentável em setembro de 2015, composta por 17
objetivos e 169 metas a serem atingidos até 2030.

COORDENADORA

Profa. Virgínia Leal
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@sdd.tobiasbarreto

12

A Sociedade de Debates Tobias Barreto surge para preencher um vazio e servir
não só aos seus membros, mas à toda comunidade da Faculdade de Direito do
Recife no desenvolvimento das essenciais artes da Oratória e Retórica.

A extensão propõe um diálogo cotidiano com todos os associados à Sociedade de
Debates Tobias Barreto, tendo como principais atividades: o trabalho intensivo em
português instrumental, colocando-o também a prática do discurso; as
capacitações de oratória; o estudo da lógica jurídica e sua aplicação prática; e,
pensando no quanto ansiamos por uma proveitosa competitividade, serão
formados campeonatos entre os membros para promover a saudável disputa que
acrescenta ao propósito da Sociedade.

COORDENADOR

Prof. Martorelli Dantas
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@tododireito.ehsagrado
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O símbolo insculpido na imagem da nossa extensão é o baobá. Árvore proveniente
do continente africano e extremamente simbólica para nós, pessoas que não
pactuam com o racismo religioso e que defendem a liberdade religiosa, por
simbolizar a força da sobrevivência em coletividade. 

Na Faculdade de Direito do Recife, o baobá foi plantado em 05 de outubro de 1988,
data da promulgação da nossa Constituição Cidadã - carta garante a existência
plena e digna de todas as fés, assim como o repúdio ao racismo e ao terrorismo.
Nesse aspecto, o baobá se rompe para ser fonte e é, naturalmente, coletivo:
abraçar essa árvore individualmente é impossível. Precisa-se de muitas mãos, de
muitos braços.

Tatuando em si a alegoria do baobá, a Todo Direito é Sagrado os convida  para
formarmos bases de enfrentamento contra o racismo religioso, debatendo e
questionando, também, como a atuação judicial se comporta frente a esses casos.

COORDENADORA

Profa. Ciani Neves
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@vestibular.cidadao
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O Projeto Vestibular Cidadão é, em sua essência, um curso pré-vestibular gratuito
voltado para alunos e ex-alunos de escolas públicas de todas as idades. O
Vestibular Cidadão tem por fim precípuo aumentar a inclusão de estudantes
oriundos de escolas públicas nas Universidades Públicas do estado.

Os objetivos do projeto estão relacionados com os dois vieses de sua atuação.
Primeiramente, contribuir para a reconfiguração do corpo discente das
instituições públicas e aumentar o número de jovens e adultos que ingressam no
nível superior. Em segundo lugar, permitir que seu público-sujeito - aqui
abrangendo vestibulandos e voluntários - desenvolva outra concepção de
universidade e sociedade, e sobretudo que se integre no tripé ensino-pesquisa-
extensão que deve nortear a academia. 

COORDENADOR

Prof. Alexandre Luiz Pereira da Silva
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O Núcleo de Apoio Jurídico ao Investidor no Brasil (NajiB-FDR) da Faculdade de
Direito do Recife tem como objetivo conectar o ensino jurídico às necessidades
da sociedade e do mercado, capacitando estudantes em operações de Direito do
Comércio Internacional. 

Ele atende pequenos empresários, consumidores, trabalhadores do comércio
exterior, estudantes e professores interessados na área. Sua missão é fornecer
suporte acadêmico para entender juridicamente as operações de comércio
exterior, abrangendo contratos internacionais, instrumentos negociáveis,
procedimentos aduaneiros e investimentos no Brasil. 

O Núcleo busca inserir seus membros no ambiente profissional, produzir
material de apoio para investidores, realizar eventos acadêmicos, publicar artigos
e guias de aprendizado, e complementar a formação jurídica com temas não
cobertos no currículo principal, ligando o ensino jurídico à realidade profissional
em Pernambuco e no Nordeste.

COORDENADOR

Prof. Paul Weberbauer
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E as empresas juniores e as ligas?

Empresa Júnior:

A Resolução 17/2017 a define como entidade organizada sob a forma de associação civil gerida por
estudantes matriculados em cursos de graduação da UFPE, apartidária, com a finalidade de realizar
ações, projetos e serviços que contribuam para a formação integral de cidadãos.

As atividades realizadas pela Empresa devem estar inseridas no conteúdo programático do(s)
curso(s) de graduação a que sejam vinculadas e/ou que constituam atribuição da categoria
profissional correspondente à formação superior dos estudantes associados.

Trazendo a abordagem extensionista, a resolução aponta que tais atividades da EJ vinculadas à
UFPE poderão ser reconhecidas como ações de extensão universitária, por meio de registro na Pró-
Reitoria de Extensão e Cultura e observância ao disposto na legislação acadêmica que regulamenta
o assunto.

Liga Acadêmica:

A Liga é uma entidade sem fins lucrativos, criada e organizada por um grupo de discentes, sob
coordenação geral de um docente do quadro permanente da UFPE, para o aprofundamento didático
de determinado assunto, a partir de perspectiva interdisciplinar e interprofissional.

Conforme a Resolução 02/2019, as propostas da Liga são analisadas por uma comissão composta
por representantes da Pró-Reitoria para Assuntos Acadêmicos (PROACAD), Pró-Reitoria de
Extensão e Cultura (PROExC) e Pró-Reitoria para Assuntos de Pesquisa e Pós-Graduação
(PROPESQ).

As atividades de extensão propostas pelas Ligas Acadêmicas poderão ser certificadas pela PROExC
desde que sejam cadastradas em edital específico, estejam aprovadas e realizem seus respectivos
relatórios parciais e finais no sistema de registro e avaliação de atividades extensionistas da
PROExC.
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Em síntese, ambas são entidades que podem desenvolver ações
de extensão, mas não configuram propriamente como extensão.
A título de exemplo, elas não entrariam para computar a carga
horária das Ações Curriculares de Extensão, obrigatória
conforme a Resolução 31/2022.

Dito isto, conheça também a Empresa Júnior e as Ligas Acadêmicas da
Faculdade de Direito do Recife: 
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O Escritório Bevilaqua é uma Empresa Júnior formada por estudantes da
Faculdade de Direito do Recife - UFPE, sendo a única Empresa Júnior de Direito
do Estado de Pernambuco.

A missão é humanizar processos e transformar pessoas, por meio do
empreendedorismo jurídico, visando impactar positivamente a vida de diversas
pessoas e organizações, a fim de contribuir para um Brasil empreendedor.

Na empresa, os membros têm a oportunidade de aplicar o conhecimento
acadêmico em projetos reais mediante serviços jurídicos prestados aos clientes
do mercado. Por meio dessas atividades, o faturamento é revertido em educação
empreendedora para aprimorar habilidades essenciais dos integrantes do
Bevilaqua.

COORDENADOR

Prof. Ivanildo Figueiredo

@escritorioejbevilaqua
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@ufpecrim
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A Liga Acadêmica de Ciências Criminais da Universidade Federal de Pernambuco
(UFPECrim) é composta por um grupo de estudantes da Universidade Federal de
Pernambuco - FDR e entusiastas das ciências criminais.

Mediante grupo de estudos, a Liga reverbera o debate acerca do processo penal,
de suas inovações legislativas e do contexto de Justiça Criminal em nosso país, a
fim de  expandir o debate do pensamento crítico e multidisciplinar, para dar voz
aos estudantes e militantes que estão nas trincheiras na busca de uma sociedade
justa e na defesa dos direitos humanos, e, sobretudo, para que o interesse nas
ciências criminais se perpetue dentro e fora dos muros acadêmicos.

A oportunidade um momento de crescimento individual e, principalmente, coletivo
também é oportunizada na UFPECrim por meio de competições acadêmicas, tendo
sido Vice-campeã na ll e III CBDPP e Vice-campeã na l COMPECRIM.

COORDENADORAS

Profas. Manuela Abath e Danielle Souza
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A LDS-FDR é uma iniciativa dos alunos da FDR para o desenvolvimento de
estudos e projetos voltados a prática do Direito Societário e Mercado de Capitais
na nossa universidade. 

A Liga possui como foco o aprendizado de seus membros e a exposição dos
mesmos a profissionais renomados do mercado, assim como atividades típicas
do mundo do direito corporativo. 

Em síntese, a iniciativa se divide em três frentes: (i) grupos de estudos semanais;
(ii) eventos com profissionais da área; e (iii) projetos diversos, incluindo
elaboração de artigos acadêmicos e participação de competições.

Trata-se de uma oportunidade incrível para aprender mais e desenvolver seu
networking sobre essa fascinante área.

COORDENADOR

Prof. Eric Castro

@lds.fdr
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LDE-FDR
LIGA DE DIREITO ECONÔMICO E
CONCORRENCIAL 
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Criada por estudantes da Faculdade de Direito do Recife - FDR/UFPE, a LDE surge
com intuito de fomentar o estudo do Direito econômico, regulatório e
concorrencial no ambiente da graduação. 

O propósito é estimular os estudos e difundir as áreas do Direito econômico,
regulatório e concorrencial na Faculdade de Direito do Recife, a partir do
desenvolvimento acadêmico e profissional dos membros. 

Funciona com encontros semanais para estudo, encontros e mentorias com
profissionais da área, participação em pesquisas e produção acadêmica,
participação e suporte em competições relacionadas, além da promoção de
eventos acerca de temáticas relevantes das áreas.

COORDENADOR

Prof. Luiz Felipe Seixas

@lde.fdr
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A Liga Acadêmica de Direito Digital, Sociedade e Tecnologia (LIGADDOS) realiza
atividades de ensino, pesquisa e extensão, como cursos, oficinas, mentorias,
palestras, mostras, visitas a escritórios, repartições, varas judiciais que fazem uso
de tecnologias em seu cotidiano. 

Voltada a fomentar a formação em temas referentes aos avanços tecnológicos e
sua influência na sociedade, com especial atenção ao fenômeno jurídico, a
LIGADDOS está dedicada a promover, apoiar e realizar atividades de ensino,
pesquisa e extensão sobre temáticas referentes ao seu objeto: influências que
usos e aplicações de tecnologias, de algoritmos de inteligência artificial
promovem à sociedade, portanto às tomadas de decisões, às organizações e, em
especial, ao direito.

COORDENADOR

Prof. Artur Stamford

@ligaddos
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A Liga Pernambucana de Direito Digital é um grupo que reúne professores,
estudantes e profissionais de todas as áreas do conhecimento para a realização de
atividades de estudo, pesquisa e extensão na área de tecnologia e o seu
relacionamento direto com direitos coletivos e individuais, bem como seu impacto
na sociedade.

Mediante atividades de pesquisa coordenada pelos professores e com a ajuda de
colaboradores, a Liga proporciona um ambiente disruptivo, divertido e saudável
para desenvolvimento, empreendimento e publicação de artigos científicos. 

A metodologia de oportunizar que os alunos atuem nas atividades de ensino, bem
como colocando-os à frente das atividades de extensão acaba proporcionando
capacitação e aprendizado aos seus participantes.

COORDENADOR

Prof. Alexandre Pimentel

@ligape.dd
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Currículo acadêmico:

Você sabia que a plataforma Lattes é a maior base de dados da ciência brasileira? 

Ela representa a experiência do CNPq na integração de bases de dados de Currículos,
de Grupos de pesquisa e de Instituições em um único Sistema de Informações. 

Nesse sentido, o Currículo Lattes se apresenta como um padrão nacional no registro
da vida pregressa e atual de estudantes e pesquisadores do país, como as atividades
de extensão desenvolvidas. Não deixe de informar a sua atuação extensionista. Isso
pode ser feito de uma forma bastante simples!

COMO ADICIONAR MINHA PARTICIPAÇÃO EM EXTENSÕES? 

HTTPS://LATTES.CNPQ.BR/

Clique no link acima e já se prepara para adicionar a sua experiência extensionista no lattes

Confira o procedimento na próxima página!

LATTES
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Vejamos:

 A JANELA DE INSERÇÃO É ACESSADA NO SUB-ITEM "PROJETO DE EXTENSÃO", NA ABA "PROJETOS".
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Confira o procedimento:

JÁ NO CONHECIDO SIGAA.. .

Ao entrar em sua conta e aparecer a tela inicial, clique em “Ensino” > “Registro de Atividades Autônomas”:1.

2. Agora, clique em “Cadastrar Novo Registro”:
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3. Anexe o comprovante e clique no “Tipo da Atividade Autônoma” em “Extensão...”. Depois, faça breve descrição
sobre a atividade e vá para “Próximo Passo”.

4. Na página seguinte, clique em “Cadastrar” e... pronto!  O seu registro será submetido à análise para validação.



Agora que você já leu este manual e ficou mais familiarizado(a) com o
universo extensionista, é a sua chance de ingressar em uma das
apresentadas ou até mesmo buscar uma equipe para desenvolver
uma nova extensão na Casa de Tobias! 

Há caminhos diversos e inovadores para explorar. Sabemos que a
ciência vai além do conhecimento pessoal e cada extensionista vai
construindo sua parte no campo público, compartilhando conquistas
e saberes para agregar à nossa sociedade, não é mesmo?

Para mais informações ou no caso de dúvidas, sugestões e/ou
assuntos que você sentiu falta, pode procurar pessoalmente os
autores ou enviar uma mensagem a um dos e-mails a seguir:

consuelo.maria@ufpe.br 
analivia.novaes@ufpe.br

dadsf.novaaurora@ufpe.br

Considerações finais
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